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1.APRESENTAÇÃO

1. APRESENTAÇÃO

A empresa ABEngenharia., estabelecida na Av. Independência, 794 – sala 09 em Porto Alegre/RS, inscrita no CNPJ sob o n.º 04344915/0001-75, apresenta neste relatório o resultado dos estudos realizados visando a drenagem pluvial da Estrada Luíz Bettiol – Lote 7, localizada entre a Estrada Gedeon Leite e a Estrada Júlio Antônio Pereira, no bairro Chapéu do Sol, em Porto Alegre – RS, com uma extensão projetada de 450 metros.

Esta Estrada, pertencente ao lote 7, faz parte do Edital Nº 02.081114.01.0 (TP. Nº 91/2001) com Ordem de início n.º 0000000 de 07/03/2002.
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2. RELATÓRIO DE COMPATIBILIZAÇÃO PROJETO GEOMÉTRICO X PROJETO DE DRENAGEM

2.1. INTRODUÇÃO 

O objetivo deste relatório é apresentar as orientações preliminares a serem observadas para a compatibilização dos projetos geométrico e de drenagem. Estas orientações foram baseadas nas condições do local observadas na visita a campo. Além disso, foram considerados os tipos de habitações, tipo de tráfego, ruas adjacentes e necessidades dos moradores. 

2.2. DESCRIÇÃO DO TRECHO

Na esquina com a Estrada Gedeon Leite a rua possui cota igual a 39m. Ao longo da rua, a cota varia cerca de 38m, chegando a um valor de 77m no final do trecho de projeto.

Em ambos os lados, a Estrada é delimitada por vegetações do tipo macega, mato ralo e algumas regiões com mato denso.

As habitações existentes, situam-se em ambos os lados da Estrada. 

Ao longo da extensão da Estrada, não existem ruas transversais. Existem, apenas, cerca de 6 pequenos acessos.

2.3.ESTUDO DO PROJETO DE DRENAGEM

O projeto de drenagem será elaborado segundo as normas estabelecidas pelo DEP - Departamento de Esgotos Pluviais da Prefeitura Municipal de Porto Alegre.

Após visita ao local e com base nos cadastros de esgoto pluvial existentes, foram estabelecidos critérios para o traçado da rede a ser projetada bem como a definição dos pontos de lançamento final da mesma.

2.4. CONCEPÇÃO BÁSICA DO PROJETO

A captação das águas pluviais se dará por meio de bocas-de-lobo localizadas junto aos meios-fios. A condução das águas captadas pelas bocas-de-lobo se dará por meio de tubulação adequada para a vazão contribuinte da via. 

As redes projetadas para as ruas do loteamento destinarão as águas captadas para a tubulação de diâmetro 1,20 metro existente na interseção da Rua 4523 com a Rua 4566. Esta tubulação deverá ter seu trecho inicial de diâmetro 1,00 metro, substuído até o início da rede de 1,20 metro.  

2.5. OBSERVAÇÕES

O projeto de drenagem da Estrada Luíz Bettiol, considerando sua respectiva área de contribuição, chega no final da rede com diâmetro de 1,20 metro, que é o mesmo diâmetro da rede de saída. A princípio esta situação é aceitável, porém devido as características peculiares do local são necessárias as seguintes observações: 

O valor do Coeficiente de Runoff foi adotado com base nas condições atuais do Beco e das regiões no seu entorno. Isto significa que não foi considerada a possibilidade de urbanização futura destas áreas.

A região em que se localiza a Estrada Luíz Bettiol não está coberta pelos postos pluviométricos de Porto Alegre. Desta forma, a drenagem foi projetada considerando os dados do posto que gera a maior intensidade de precipitação e, consequentemente, a maior vazão. Esta situação a favor da segurança pode superdimensionar a rede de drenagem;

Devido ao diâmetro final da rede de drenagem do loteamento estar limitado a 1,20 metro (diâmetro da tubulação de saída), no dimensionamento admitiu-se 100% de lâmina dágua nos condutos (escoamento á seção plena). O DEP usualmente admite como limite máximo 75% de lâmina d´ água.

2.6. FOTOS

A seguir estão anexadas fotos atuais da Estrada Luíz Bettiol. Deseja-se salientar a disposição geral da Estrada, bem como a situação da drenagem existente no local.   

Foto 1: Vista geral da Estrada. Rua XXXX com vista do Morro XXXXXX ao fundo.

Foto 2: Rua XXXXX. Ao fundo vista da Avenida XXXXXX.

Foto 3: Drenagem da Rua XXXXXX. Vala a céu aberto na lateral da via.

Foto 4: Situação atual da ala existente na Rua XXXX, próximo ao acesso XXXXX.

Foto 5: Drenagem da Rua XXXXXX. Vala a céu aberto localizada ao pé do Morro XXXXXX.
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3. ESTUDOS HIDROLÓGICOS

3.1. INTRODUÇÃO 

Os estudos hidrológicos visam basicamente a definição da metodologia a ser adotada no cálculo das vazões contribuintes ao projeto, assim como a definição do posto pluviométrico a ser utilizado para o cálculo da intensidade máxima de chuva na região em estudo. Após definidos estes parâmetros é possível realizar o dimensionamento e detalhamento do sistema de drenagem pluvial.

Este relatório apresenta o resultado dos estudos realizados visando a implantação do sistema de drenagem para a Estrada Luíz Bettiol - Lote 7, localizada entre a Estrada Gedeon Leite e a Estrada Júlio Antônio Pereira, no bairro Chapéu do Sol, em Porto Alegre – RS, com uma extensão projetada de 450 metros.

3.2. CÁLCULO E METODOLOGIA ADOTADOS

a) Balanço Hidrológico

Utilizou-se no cálculo do deflúvio superficial o Método Racional, cuja expressão é:

Q = 2,78.C.I.A, onde : Q = vazão(l/s);

                                    I = intensidade de chuva (mm/h);  

                                    A = área da bacia (ha);

                                    C = coeficiente de Runoff.

b) Área de Contribuição

A área de contribuição de uma bacia em determinado ponto é a soma das áreas de contribuição anteriores acrescida da área contribuinte no trecho. 

A Estrada Luíz Bettiol está localizada entre uma região de maior cota, que é constituída pela Estrada Júlio Antônio Pereira. As demais regiões circundantes à Estrada, possuem cotas inferiores à mesma, sendo a própria Estrada, neste caso, limitante da área de contribuição. Estas regiões constituem, portanto, a área de contribuição da Estrada Luíz Bettiol, totalizando 1,50 hectares.

c)Tempo de Retorno

Para a rede será adotado um tempo de retorno de 5 anos. Este valor é usualmente empregado pelo DEP nos projetos de Drenagem Urbana.

d) Coeficiente de Runoff

Este coeficiente varia  em função da área a ser drenada, do tipo de solo e a sua respectiva cobertura, da intensidade da chuva e da umidade do solo quando do início da precipitação. 

As áreas contribuintes são formadas por diferentes tipos de cobertura do solo. Desta forma, o coeficiente de escoamento foi adotado com base na porcentagem da área de cada tipo de cobertura em relação à área total. Após este estudo, o coeficiente de escoamento estabelacido foi de 0,6.

e) Tempo de Concentração

O tempo de concentração em um ponto é dado pela soma dos tempos de concentração nos trechos anteriores com o tempo de percurso no trecho considerado.

f) Tempo de duração da chuva

O ápice do deflúvio será atingido quando o tempo de duração for igual ao tempo de concentração da bacia.

g) Intensidade máxima de chuva

A Estrada Luíz Bettiol encontra-se fora das regiões de cobertura dos postos pluviométricos de Porto Alegre. Desta forma, a rede foi projetada considerando a pior situação, ou seja, o posto que fornece a maior intensidade de chuva. Neste caso, foi adotado o Posto do 8.º DISME. 

O modelo da equação da chuva do referido posto é:

Imáx = 2491,782 x Tr 0,192   
                 (td + 16)1,021

onde:

Imáx = intensidade máxima de chuva em mm/h;

Tr = tempo de retorno em anos;

td = tempo de duração da precipitação em minutos.

3.3. DIMENSIONAMENTO DA REDE 

Considerando o dimensionamento dos coletores a seção plena, será utilizada a fórmula de Manning com rugosidade igual a 0,013, associada a equação da continuidade.

Q = S x Rh2/3 x I 1/2
              n

onde:

Q = vazão a plena seção em l/s;

S = área a seção plena da tubulação em m2;

Rh = raio hidráulico;

I = declividade em m/m.

O diâmetro mínimo a ser adotado será de 300 mm para a rede coletora.

Serão observados os seguintes limites de velocidade para as condições de vazão crítica:

vmáx = 5,00 m/s (podendo chegar a 6,00 m/s);

vmín = 0,80 m/s. 
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